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Primeiro-Ministro elogia 
calçado português 

“Temos muito 
orgulho 
na nossa 
seleção, 
mas esta 
seleção de 
empresários 
do calçado 
também 
merece 
o nosso 
orgulho”

Foi a primeira vez que um 
Primeiro-Ministro visitou 
a maior feira de calçado 
do mundo. António Costa 
marcou presença na theMi-
cam, em Milão, que este ano 
recebeu uma comitiva de 98 
empresas nacionais, a maior 
presença de sempre num 
evento no exterior. 

Nos corredores da feira, o Pri-
meiro-Ministro pode conhecer 
em primeira mão as novidades 
das empresas nacionais para 

o verão do próximo ano. Do 
calçado que cheira a limão (Le-
mon Jelly), à estilista estreante 
na feira (Fátima Lopes), Antó-
nio Costa visitou mais de duas 
dezenas de empresas. O líder 
governamental salientou que o 
setor do calçado deve ser um 
exemplo para outros setores. 
“Aquilo que pudemos ver aqui 
hoje, nos vários segmentos de 
calçado, é um motivo de orgu-
lho para todos os portugueses 
e deve ser um exemplo para 
todos os industriais”.
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MAIOR PARTICIPAÇÃO DE SEMPRE NA THEMICAM

A última edição da theMi-
cam, em Milão registou a 
maior presença nacional de 
sempre. No total, mais de 

98 empresas participaram 
naquela que é considerada 
a maior feira de calçado do 
mundo.

 Porrtugal foi a segunda 
maior delegação presente 
na feira, num espaço total 
de 3100 metros quadra-

dos. Para a exibição foram 
transportadas 16 mil amos-
tras em 28 camiões TIR 
desde Portugal.

setor

Ao Primeiro-Ministro juntou-se 
Manuel Caldeira Cabral, minis-
tro da Economia, e o secretário 
de Estado da Internacionaliza-
ção, Jorge Oliveira. A estratégia 
de crescimento do setor nos 
mercados externos foi várias 
vezes elogiada pelos líderes go-
vernamentais. “O trabalho que 
foi feito pela APICCAPS nos 
últimos anos é o trabalho que 
tem que ser feito em cada um 
dos setores industriais para que 
nos modernizemos com base na 
inovação, com base na qualidade e 

no aumento do valor acrescentado 
do produto; para que possamos 
ser competitivos. Só com uma boa 
estratégia de internacionalização 
é que passamos de uma indús-
tria que muitos anunciavam que 
‘estaria morta’ há 30 anos atrás, 
para estar hoje no top da indústria 
europeia e mundial dos sapatos. 
A minha presença aqui representa 
isto: se é um momento em que 
podemos exportar, aquilo que o 
Governo tem de fazer é estar ao 
lado dos que exportam e dos que 
lutam por criar emprego”.

Questionado sobre o crescimen-
to económico nacional, o líder de 
governo garantiu que “seria um 
sonho” se a economia nacional 
crescesse da mesma forma como 
Luís Onofre promete fazer ‘cres-
cer os homens’. O criador lan-
çou no certame uma nova linha 
masculina que aumenta a altura 
dos clientes em quatro centíme-
tros. “Para que o crescimento 
económico exista é necessário 
ter uma visão de longo prazo. E 
é necessário fazer um percurso 
como os industriais de calçado 

fizeram: perante a crise, perante 
a globalização, perante o fim do 
modelo de negócio que existia; 
o que fizeram foi reinventar-
-se. Souberam perceber que não 
seriam mais competitivos pelo 
preço, mas sim pela qualidade. 
Foi necessário inovar, melhorar a 
qualificação dos funcionários. E o 
setor conseguiu”.  

A comitiva portuguesa na 
theMicam responde por 8.000 
mil postos de trabalho e 550 mi-
lhões de euros em exportações. 



emprego

cosec@cosec.pt
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emprego

GUAVA MUDA-SE PARA O PORTO
“O Porto tem boa energia!”, em 
novembro, a GUAVA muda-
-se de malas e bagagens para o 
Porto. A abertura de um novo 

showroom da marca na cidade In-
victa está assinalado no calendá-
rio para meados do mês. O novo 
espaço vai estar de portas abertas 

na Batalha, no centro do Porto.
A Guava é uma jovem marca de 
calçado, da responsabilidade da 
designer Inês Caleiro.

Depois do crescimento das 
exportações, o emprego. As 
empresas de calçado em Portugal 
dão já emprego a mais de 43 mil 
pessoas. Desde 2010 foram cria-
dos, na indústria, mais de 9.200 
postos de trabalho. Os dados 
são do Ministério do Trabalho, 
divulgados pelo Dinheiro Vivo, e 
mostram que, nesse ano, o setor 
contava com 34.602 trabalhado-
res por conta de outrem, número 
que subiu para 42.249 em 2014.

Estimativas da APICCAPS para 

2015 apontam para um total 
43.840 trabalhadores na indús-
tria de calçado e componentes 
para calçado. Feitas as contas, 
desde 2010 foram criados 9.238 
postos de trabalho diretos.

Para Fortunato Frederico, esta é 
a “sequência lógica do bom de-
sempenho recente da indústria 
de calçado, que cresceu mais de 
60% nos mercados externos nos 
últimos anos”. Acresce que “o 
nosso modelo de negócio assen-
ta numa produção de qualidade 

e de proximidade, pelo que o 
crescimento do setor passaria 
sempre pela criação de postos de 
trabalho”. “Nos próximos meses, 
outras largas centenas de traba-
lhadores integrarão a fileira de 
calçado”, adiantou.

Igualmente importante é o facto 
de muitos desses postos de tra-
balho estarem a ser construídos 
nem regiões do interior do país. 
“Nos últimos anos contribuímos 
para um maior equilíbrio regio-
nal, através da criação de uni-

dades fabris em várias zonas do 
interior como Castelo de Paiva, 
Celorico de Basto ou Paredes de 
Coura”, realçou o Presidente da 
APICCAPS. Outro dado rele-
vante prende-se com a contrata-
ção de um número crescente de 
profissionais qualificados. “Cer-
ca de 10% do total dos profissio-
nais da indústria são licenciados 
ou quadros técnicos superiores. 
É uma mudança de paradigma 
importante para um setor que 
quer ser uma grande referência 
internacional”, defendeu.

Indústria de calçado criou mais 
de 9.200 postos de trabalho





7
O COURO DA TURQUIA NOVAMENTE EM PORTUGAL 

A TDSD (Turkish Leather 
Industrialists Association) 
está a promover o evento 
“O Couro da Turquia”. No 
total, 11 empresas turcas 
de curtumes expõem du-

rante três dias, em Portu-
gal, as melhores peles do 
país.
O evento terá lugar em 
duas cidades diferentes, de 
forma a estar mais próximo 

da realidade industrial. Dia 
27 de setembro em S. João 
da Madeira na Oliva Crea-
tive Factory e dia 28 e 29 
de setembro no Mercado 
Municipal de Felgueiras.

mercados

Está a 10.000 km de 
Portugal, mas nem por 
isso é um problema. O 
Japão está, definitiva-
mente, de regresso ao 
horizonte das empresas 
portuguesas. A aposta 
em novos mercados, em 
especial fora do espec-
tro europeu, é uma das 
grandes prioridades da 
indústria portuguesa de 
calçado para os próxi-
mos anos. Em resultado 
dessa estratégia, em 
novembro próximo, o 
calçado português inicia 
uma nova investida 
ao mercado nipónico, 
com a integração de 13 
empresas na “Fashion 

World Tokyo”. 

Trata-se da maior feira 
de moda do Japão que 
se realiza duas vezes por 
ano e acolhe sensivel-
mente 850 expositores 
de todo o mundo – en-
tre vestuário, calçado e 
acessórios de moda - e 
mais de 28.000 visitan-
tes profissionais. 

“Temos de encontrar 
mercados alternativos 
ao europeu”, considerou 
Pedro Lopes. O novo 
responsável comercial 
da C.O. M. - Creative 
Of Minds assegura que o 
Japão se  “afigura como 

uma excedente oportu-
nidade. Já iniciamos o 
relacionamento comer-
cial com o mercado, mas 
entendemos que poderá 
ser aprofundado nos 
próximos anos”. Já Pedro 
Ramos, da Ambitious, 
assume que “se trata já 
de um mercado impor-
tante em termos de pri-
vate label, mas que estão 
reunidas as condições 
para aprofundar a pre-
sença no mercado e fazer 
a ponte com os outros 
mercados asiáticos”.

Para as 13 empresas 
presentes na “Fashion 
World Tokyo”, o mer-

cado japonês poderá ser 
uma espécie de rampa 
de lançamento para vá-
rios outros emergentes 
mercados asiáticos. 

Exportações 
para o Japão
“em alta”
 
Nos últimos cinco anos 
as exportações portu-
guesas de calçado para o 
Japão aumentaram mais 
de 70%, passando de 7,5 
para 13 milhões de euros 
no final do último ano. 
Números que atentam 
o potencial do mercado, 
mas que poderão, agora, 

ser reforçados. 
 
De acordo com o World 
Footwear Yearbook, o 
Japão, com 127 milhões 
de habitantes é um dos 
mercados mais promis-
sores no plano interna-
cional. Em termos de 
consumo, é mesmo o 5.º 
principal à escala mun-
dial, com um consumo 
aparente de 607 milhões 
de pares por ano. Anual-
mente, o Japão importa 
mais de 590 milhões 
de pares de calçado, 
em especial da China 
(395 milhões em 2014), 
Vietname (62 milhões) e 
Itália (27 milhões). 

Aposta no Japão como “rampa de lançamento”
para mercados asiáticos 
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PORTUGAL FASHION CONTINUA PÉRIPLO INTERNACIONAL 

Depois de Nova Iorque, o 
Portugal Fashion continuará 
o périplo pelas principais 
cidades de moda a nível inter-

nacional.
A primeira paragem é Lon-
dres, com o desfile de Ale-
xandra Moura na London 

Fashion Week, onde a cria-
dora dará a conhecer, em pri-
meira mão, as propostas para 
a estação quente de 2017.

The best components you will never see.

®

www.lusocal.com
7 ANOS DE EXCELÊNCIA 

2009 - 2015

5

nacional
A cortiça é o elemento 
central da marca. Depois o 
design inovador e a preocupa-
ção constante com o ambien-
te fazem o ADN da Pelcor. 
A marca nacional acaba de 
inaugurar uma flagship store 
no Príncipe Real, em Lisboa, 
e prepara-se para uma nova 
fase de expansão. 

No novo espaço, com 120 
metros quadrados, sobressai a 
textura da parede de cortiça, 
a área de café e a possibili-

dade de levar animais à loja. 
O espaço pretende aliar a 
inovação e a sustentabilida-
de através de uma dinâmica 
comum.  Tudo pensado ao 
pormenor para que a nova 
loja seja o mais eco-friendly 
possível. Uma preocupação 
nova da marca que, aprovei-
tando a inauguração da loja, 
anunciou um novo rumo no 
pensamento da Pelcor. Estão, 
assim, previstos lançamentos 
especiais, de diferentes cate-
gorias de produtos “amigos 

do ambiente”.

Segundo a Pelcor  “preten-
demos criar uma experiência 
de compra personalizada em 
torno do respeito pelo meio-
-ambiente. Este espaço vai 
muito além de um tradicional 
espaço de vendas, apresentan-
do diferentes áreas de intera-
ção com o público, evocando 
a um estilo de vida contem-
porâneo, atento às tendências 
da moda e sempre preocupa-
do com o ambiente”.

Pelcor abre flagship store
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moda

KATTY XIOMARA APRESENTA NA SEMANA DE MODA DE NOVA IORQUE
Foi há 15 anos que Katty Xio-
mara se estreou em Nova Ior-
que. Década e meia depois, a 
criadora juntou-se à comitiva 
nacional do Portugal Fashion 

e apresentou a coleção pri-
mavera-verão na semana da 
moda nova-iorquina.
De “mergulho” no mar, a 
estilista apresentou a cole-

ção “Correntes de Agulhas”. 
No espaço Pier 59, a criado-
ra mostrou ao mundo uma 
linha de peças inspiradas nos 
descobrimentos nacionais. 

Predominam os azuis em ga-
bardines leves, os tons salmão 
que remetem para os recifes 
e corais e os tecidos leves e 
frescos.

Atravessou pela primeira vez o 
Atlântico com destino à Semana 
da Moda. Na bagagem uma “Áfri-
ca” muito própria. Miguel Vieira 
apresentou, no início de setem-
bro, a coleção primavera-verão 
2017 naquela que é considerada a 
semana de moda mais importante 
do mundo.

O criador marcou a estreia pessoal 
com um desfile de roupa feminina 
e o regresso do Portugal Fashion 
ao certame 15 anos depois da es-
treia. A Sala C do Pier 59 Studios 
foi o local escolhido para apresen-
tar “África Minha”, uma coleção 
inspirada na beleza da selva afri-
cana. Pretos e brancos misturados 
em dourado ditam as tendências 
do criador de S. João da Madeira.

O desfile é mais um passo de 
Miguel Vieira na conquista do 
mercado americano, onde já vende 
a linha de criança desde 2011. Mi-
guel Vieira segue agora de “baga-
gens” para Milão, onde apresenta-
rá a coleção masculina na Semana 
da Moda de Milão. 

O Portugal Fashion prossegue, 
agora, o roteiro internacional por 
Milão, Paris e Londres.

Miguel Vieira 
em destaque 
em Nova 
Iorque

Ficha Técnica
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world footwear
Ásia também 
já domina 
a nível 
do consumo
A Ásia continua a refor-
çar a sua liderança no 
que se refere ao consumo 
mundial de calçado, com 
uma quota que ascende, 
agora, a 53% do total. 
Esta é uma das gran-
des conclusões do mais 
recente World Footwear 
Yearbook, apresentado 
na GDS, na Alemanha, 
no final de julho.

PRODUÇÃO MUNDIAL 
DE CALÇADO

RECUOU EM 2015 
(MENOS 0,4%)

O mais poderoso baró-
metro da indústria de 
calçado a nível mundial, 
da responsabilidade da 
APICCAPS, e que é 
distribuído em todo o 
mundo, concluiu, en-
tre vários outros temas 
relevantes, que a produ-
ção mundial de calçado 
recuou em 2015 (menos 
0,4%) para 23 mil mi-
lhões de pares de calça-
do. Desses, 87% foram 
produzidos no continen-
te asiático. 

87% DA PRODUÇÃO 
MUNDIAL 

ASSEGURADA PELO 
CONTINENTE ASIÁTICO
Ao nível do consumo, a 
China perfila-se como 
o maior mercado, com-
prando quase um em 

cada cinco pares de sa-
patos vendidos à escala 
internacional (em 2015, 
o consumo deste país 
ascendeu a 3.800 milhões 
de pares). Neste «top10» 
mundial, a China é acom-
panhada por outros três 
países asiáticos, respeti-
vamente: Índia (que surge 
no 3.º posto com um 
consumo de 2.196 mi-
lhões de pares, isto é, uma 
quota de 10,6% do total); 
Indonésia (4.º lugar, 826 
milhões de pares e quota 
de 4,0%) e Japão (6.º pos-
to, 660 milhões de pares 
e quota de 3,2%).

ÁSIA DOMINA NAS 
EXPORTAÇÕES 

EM QUANTIDADE
Europa e América do 
Norte (ambas com 
quotas de 16%) mantêm 
o consumo de calçado a 
um nível elevado, sendo 
superior ao que a popu-
lação poderia sugerir. 
O oposto ocorre com 
África, com uma quota 
atual de apenas 7%. 

(QUOTA DE 85%), 
MAS EM VALOR 

ASSEGURA APENAS 
64% DO TOTAL

No «top10» mundial, 
surgem quatro países do 
«velho continente»: Rei-
no Unido (7.º posto, 560 
milhões de pares, corres-

pondentes a uma quota 
global de 2,7%), Alema-
nha (8.º, 445 milhões de 
pares, correspondentes 
a uma quota global de 
2,2%), França (9.º, 422 
milhões de pares, corres-
pondentes a uma quota 
global de 2,0%) e Rússia 
(10.º posto, 390 milhões, 
correspondente a 1,9%).

ENTRE OS PRINCIPAIS 
PRODUTORES À 

ESCALA MUNDIAL, 
PORTUGAL 
APRESENTA 

MESMO O 2º MAIOR 
PREÇO MÉDIO DE 

EXPORTAÇÃO, 
APENAS SENDO 
SUPERADO PELA 

ITÁLIA
O continente america-
no é representado por 
apenas dois países. Com 
efeito, os EUA perfilam-
-se no 2.º posto, com 
um consumo de 2.442 
milhões de pares e uma 
quota global de 11,8%) 
e o Brasil em 5.º, com 
um consumo aparente 
de 786 milhões de pares 
e uma quota de 3,8%. A 
título de curiosidade, o 
consumo per capita nos 
EUA é um dos mais ele-
vados do mundo. Cada 
norte-americano conso-
me, em média, 7,5 pares 
de calçado por ano.  
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MODALISBOA “UNE” DESIGNERS EM LISBOA 

Together dá o mote para mais 
uma edição da ModaLisboa. 
De 6 a 9 de outubro, o Pá-
tio da Galé recebe os passos 

confiantes da moda nacional 
em mais de duas dezenas de 
desfiles.
No primeiro dia, destaque 

para a iniciativa “Fast Talks”, 
nos Paços do Concelho, onde 
serão discutidas problemáticas 
ligadas ao setor da moda.

world footwear



O BANCO LÍDER
DAS PME.
Nº1 em adesões a PME Líder 
pelo 8º ano consecutivo
2.013 PME Líder 2015 
aderiram via BPI

Nº1 em adesões a PME Excelência 
pelo 7º ano consecutivo
596 PME Excelência 2015
aderiram via BPI

Dados IAPMEI e Turismo de Portugal 
a 1 de Fevereiro de 2016

Conheça as condições especiais do BPI para PME líder 
em qualquer Balcão ou Centro de Empresas BPI 
ou em bancobpi.pt/empresas
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internacional
GALERIES LAFAYETTE SENTEM IMPACTO DOS ATENTADOS

As famosas Galeries La-
fayette registaram, no 
primeiro semestre de 2016, 
um volume de negócios de 

1.600 milhões de euros con-
tra 1.700 milhões no mes-
mo período do ano passado.
 

Para o diretor-geral do 
grupo Nicolas Houzé “é 
evidentemente uma con-
sequência dos atentados 

e da queda de turistas em 
Paris.” No total, as visitas 
de clientes internacionais 
caíram 15%.

A adidas está a apos-
tar na produção nos 
EUA. A gigante alemã 
anunciou que planeia 
abrir uma nova “Spee-
dfactory” em Atlanta, 
nos EUA, até ao final 
de 2017. O objetivo é 
levar os produtos o mais 
rapidamente para os 
consumidores e a Adidas 
afirma que a fábrica vai 
permitir oportunidades 
de customização «sem 
precedentes».
O porta-voz da empresa 

prefere não desvendar, 
ainda, muitos pormeno-
res, mas foi adiantando 
que a adidas poderá, 
“criar uns ténis com-
pletamente adaptados à 
forma/tamanho do pé do 
consumidor com a esté-
tica que ele pretende”. 

A adidas lançou a pri-
meira “Speedfactory”, 
altamente automatizada, 
na Alemanha no ano 
passado. A multinacio-
nal acredita que ao des-

centralizar a produção, 
através da criação de 
fábricas perto dos seus 
principais mercados, 
vai permitir reagir mais 
rapidamente à procura. 
“Equipada com tecno-
logia de vanguarda, a 
fábrica nos EUA permi-
te à adidas criar produ-
tos em volumes cada vez 
maiores com uma com-
plexidade avançada de 
cores, materiais e tama-
nhos”, afirmou a empre-
sa em comunicado.

Adidas aposta na customização
 e leva produção para os EUA



SOLUTIONS THAT WORK.
-

exigências dos mercados nacional e internacional.
A SPEDYCARGO empenha-se em encontrar as soluções mais adequadas e melhor desenhadas
para os desa�os da industria no presente e no futuro. 
A SPEDYCARGO representa em Portugal o HTFN Global Logistics Partner. O HTFN é uma 
associação de empresas transitárias privadas com representação mundial que permite 
uma cobertura global através de parcerias com empresas congéneres de elevada reputação em
cada mercado. Como membro a SPEDYCARGO bene�cia de parcerias com mais de 120 agentes
em cerca de 200 países servindo mais de 600 portos e aeroportos.

Aéreo
A Spedycargo oferece 

gama de opções no 
transporte de carga 
aérea. Garantimos 
uma operação bem 
estruturada resultante 
da criatividade e 
experiência da nossa 
equipa.

Marítimo
A Spedycargo 
assegura coordenação 
total da operação 
de transporte 
seleccionando a opção 
que melhor responda 
às exigências de cada 
embarque ao custo 
mais competitivo.

Rodoviário
Em parceria com 
os seus agentes na 
Europa, a Spedycargo 
oferece serviço 
regular de transporte 
em Camião de e 
para várias origens e 
destinos.

Aduaneiro
A Spedycargo dedica 
especial atenção a 
este segmento para 
o qual criou o seu 
próprio departamento 
aduaneiro no que 
conta com pessoal 
especializado e 
licenciado.

Transportes 
Especiais

A Spedycargo tem 
uma vasta experiência 
no segmento de:
· Feiras e Exposições
· Transportes Especiais
· Armazenagem e   
  Distribuição

www.spedycargo.pt

SPEDYCARGO, TRANSITÁRIOS, S.A.

Head Office

Telf. +351 229 993 650 · Fax. +351 229 964 962

Lisbon Office

Aeroporto da Portela Terminal de Carga · Edi�cio nº. 134 sala 2119/2120  · 1750-364 Lisboa · PortugalVia Central de Milheirós nº. 726 · 4475-330 Maia · Portugal
Tel.  +351 218 480 369 / +351 218 487 683 · Fax. +351 218 480 370

TRANSITÁRIO 
ESPECIALIZADO 

EM FEIRAS 
INTERNACIONAIS
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inovação

PALMITEX CERTIFICADA COM APOIO DO CTCP
A empresa Palmitex, produto-
ra de palmilhas, contrafortes 
e outros componentes para 
calçado, acaba de certificar 
o seu sistema de gestão da 

qualidade, de acordo com a 
norma ISO 9001.O processo 
de certificação contou com a 
colaboração do CTCP.
A ambição de obter o re-

conhecimento do modelo 
de gestão que praticam, há 
quase 30 anos, e que assenta 
em princípios base como a 
preferência pela qualidade, a 

melhoria contínua, o traba-
lho em equipa e a relação de 
proximidade com o cliente, 
foi o mote para esta aposta na 
certificação.

A tecnologia ao serviço da moda. 
A famosa designer Sarah Cho-
fakian lançou uma coleção de 
sapatos que, além de caracterís-
ticas de charme, como perfume, 
inclui um acessório inovador: um 
microchip. 
 
A ideia de Chofakian é guar-
dar informações importantes a 
respeito da garantia e das carate-
rísticas da peça. No  momento da 

compra do produto, a vendedora 
regista os dados da cliente conec-
tados ao microchip do sapato, o 
que facilita consertos, trocas e 
acionamento da garantia.
 
De acordo com o site Fashion 
Forward, o chip também arma-
zena dados sobre os materiais 
utilizados no calçado, bem como 
fornecedores, para agilizar os 
processos.

Designer lança sapatos com chip de identificação
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HELPO PROMOVE CAMPANHA SOLIDÁRIA
Em Moçambique e em São 
Tomé e Príncipe, as crianças 
podem ir descalças à escola, 
mas apenas até terminarem 

o ensino básico. No ensino 
secundário é obrigatório ter, 
pelo menos, uns sapatos.
A organização não governa-

mental HELPO está, assim, 
a promover uma campa-
nha nacional de recolha de 
sapatos. Até 16 de outubro, 

os sapatos podem ser entre-
gues na sede na organização 
HELPO em Cascais e em 
Ermesinde.

Rua da Madeira – Zona Ind.nº 1
Apartado 158 | 3700-176 S. João da Madeira
Tels. 256 822627 / 256 823042
Fax 256 827374  / Fax online 213 516768
 E-mail: geral@slatel.mail.pt | comercial@slatel.mail.pt

www.slatel.com
TALONETES

CONTRAFORTE:
PLANOS E MOLDADOS
EM TELA OU AGLOMERADOS

TELA VERGAR
(JERSEY’S)

TESTEIRA EM TECIDO
COM PING-PONG

ANTI
DESLIZANTE

(GRIPER)

PELES E TECIDOS

FITA
REFORÇO
COSTURA

(RENDADA)

FITA REFORÇO ORLAR (MISTA)

FECHO
Kb

- IMPORTADORES DE TELAS 
  (TODOS OS TIPOS PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO)
- CORTE E FACEAMENTO DE TESTEIRAS E CONTRAFORTES
- CONTRAFORTES EM TELA PLANOS E MOLDADOS
- CONTRAFORTES EM AGLOMERADO DE COURO 
  (PLANOS E MOLDADOS)
- TODO O TIPO DE “JERSEY”
- FITAS DE REFORÇO AUTO-ADESIVAS
- ENTRETELAS DE REFORÇO TERMO-ADESIVAS
- FECHOS KB PARA CALÇADO
- ANTI-DESLIZANTE “GRIPPER”
- TECIDOS DE MODA
- PELES DE MODA

A APICCAPS tem de-
senvolvido, ao longo dos 
últimos anos, uma inten-
sa atividade no apoio à 
internacionalização das 
empresas portuguesas 
de calçado, em especial 
no que diz respeito à 
participação em feiras e 
exposições internacionais 
e, mais recentemente, à 
campanha de promoção 
da imagem ‘Portuguese 
Shoes’. Desde o início 
de 2015, as empresas 
beneficiam, igualmente, 
de apoio à promoção 
das marcas próprias. Um 
apoio que terminará, no 
âmbito deste projeto, em 
Dezembro próximo, pelo 
que se impõe que as em-
presas possam concluir 
os seus planos de investi-
mento.

Os apoios estão previstos 
em várias áreas estraté-

gicas, seja a realização 
de diagnósticos estra-
tégicos das empresas, a 
aposta em publicidade e 
a contratação de assesso-
rias de comunicação em 
vários mercados (Alema-
nha, Espanha, França, 
Holanda, Reino Unido, 
Itália e EUA), ou a pro-
dução de catálogos (in-
clui a conceção, a edição 
gráfica e a publicação de 
catálogos das coleções de 
empresas do setor, que 
poderão ser utilizados 
por estas na comunica-
ção com os seus clien-
tes, em particular como 
suporte à participação 
em feiras internacionais). 
Os apoios estendem-
-se, naturalmente, à 
produção e criação de 
conteúdos fotográficos 
e multimédia considera-
dos indispensáveis para a 
promoção de proximida-

de, quer com o público 
profissional, quer com 
os consumidores finais. 
Nesta tipologia contem-
pla-se a contratação de 
fotógrafos, stylists, cabe-
leireiros, maquilhadores, 
manequins profissionais, 
equipas de vídeo, entre 
outros, capazes de criar 
conteúdos multimé-
dia de grande impacto, 
passíveis de utilização 
nos diversos suportes de 
comunicação utilizados 
pela  marca. Acresce que 
serão apoios investimen-
to no «ciberespaço» seja 
através da criação de sites 
ou lojas online.

Os objetivos são claros: 
promover o upgrade de 
imagem das marcas do 
setor e fomentar uma 
imagem de excelência 
das empresas e dos seus 
produtos.

Apoios à marca própria terminam em dezembro
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“Garantir o futuro 
com iniciativa e num 
caminho de parceria”



2121

entrevista

FUNDADOR DA ZARA É O MAIS RICO DO MUNDO
Amâncio Ortega, fundador e 
presidente da Inditex, grupo que 
controla a Zara, ultrapassou Bill 
Gates na lista da revista “Forbes”.

A fortuna de Amâncio Ortega 
está, agora, avaliada em 78,6 mil 
milhões de dólares, valor 1,5% aci-
ma do resultado do ano passado.

José Manuel 
Mendonça é 
presidente do 
INESC TEC 
- Instituto de 
Engenharia 
de Sistemas e 
Computadores, 
Tecnologia e 
Ciência. Trata-
-se de um La-
boratório Asso-
ciado que conta 
com mais de 30 
anos de expe-
riência em I&D 
e Transferência 
de Tecnologia. 
Com seis polos 
no Porto (sede), 
Braga e Vila 
Real, o INESC 
TEC agrega 13 
Centros de I&D 
e uma Unidade 
Associada com 
competências 
complementares 
e vocacionadas 
para o mercado 
internacional. 
É um dos par-
ceiros de refe-
rência do setor 
de calçado na 
revolução in-
dustrial opera-
da nas últimas  
duas décadas. 
Numa altura 
em que se perfi-
la no horizonte 
tecnológico o 
projecto “Indus-
tria 4.0”. José 
Manuel Men-
donça conversou 
com o Jornal da 
APICCAPS. 

O INESC TEC tem sido 
um parceiro de referência 
do setor de calçado no 
processo de modernização 
tecnológica. Que grandes 
mudanças tem testemu-
nhado na indústria de 
calçado em Portugal?

A indústria portuguesa de 
calçado tem sido capaz 
de estar à frente do seu 
tempo, antecipando-se e 
liderando em vez de es-
perar e seguir tendências. 
E tem feito isto não só 
absorvendo as tecnologias 
e os modelos de organi-
zação mais avançados na 
indústria, mas também 
com grande inovação nos 
produtos e uma invulgar 
capacidade de internacio-
nalização. Os resultados 
estão à vista, são conhe-
cidos e, surpreendendo 
talvez muita gente, tornam 
o calçado português um 
fortíssimo competidor na 
arena internacional, não 
apenas com base nos bai-
xos custos, mas também 
através da criatividade e da 
inovação. 

Qual a importância do 
trabalho em rede entre o 
INESC TEC e as institui-
ções do setor de calçado 
(Centro Tecnológico, 
APICCAPS, empresas) no 
processo de modernização 
tecnológica?

O INESC TEC tem como 
missão desenvolver novo 
conhecimento com rele-
vância social e potencial 
impacto económico, mas 
também transferir esse 
conhecimento para as 
empresas capazes de o 
utilizar para melhorar os 
seus produtos, cadeias 
logísticas, processos de 
fabrico, canais de venda, 
entre outros. Esse proces-
so, muito complexo, exige 

uma cumplicidade, uma 
parceria estratégica com 
quem conheça bem os 
constrangimentos e os de-
safios das empresas do sec-
tor e seja capaz de ajudar 
a orientar os projetos de 
investigação e a especificar 
e acompanhar os projetos 
de demonstração e teste 
das soluções inovadoras. 
Sem prejuízo do impres-
cindível envolvimento das 
empresas fabricantes de 
calçado, este processo não 
teria sido possível sem o 
comprometimento e total 
envolvimento da 
APICCAPS e do CTCP.

O setor industrial parece 
estar de novo na agen-
da política e económica 
internacional. Que papel é 
que Portugal pode assu-
mir nesta nova revolução 
industrial? 

Portugal poderá competir 
em nichos específicos que, 
para a dimensão do nosso 
país, poderão significar 
negócios de dimensão 
muito importante. Os 
clusters identificados por 
Michael Porter há mais 
de 20 anos já provaram a 
sua capacidade em setores 
como o calçado, o têxtil 
e vestuário, a floresta e 
a agro-indústria. Outros 
setores pontuam, como 
o automóvel, as energias 
renováveis, algumas má-
quinas e equipamentos e, 
de uma forma emergente, 
alguns nichos ligados às 
TICs e ao software.
A especialização nesses 
nichos, a elevadíssima 
qualidade da nossa mão-
-de-obra e da nossa enge-
nharia, infraestruturas de 
muito boa qualidade e uma 
atitude de abertura e ino-
vação, virada para o mun-
do, são os pontos fortes 
sobre os quais terá de ser 

construída a competitivi-
dade industrial do país.

E que papel estará reserva-
do a uma instituição como 
o INESC TEC?

Nós queremos, nós temos 
a obrigação de contri-
buir fortemente, não só 
ajudando a universidade 
e o politécnico a melhor 
cumprir as suas missões 
de ensino e investigação, 
mas sobretudo a reforçar 
a ligação entre a academia 
e a sociedade - empresas, 
hospitais, administração 
pública, entre outros – 
para que esta se aproveite 
totalmente do enorme 
potencial que reside na es-
cola. Para isso apostamos 
na excelência da ciência, 
na capacidade de desen-
volvimento tecnológico 
com empresas e em atrair 
para os nossos projetos 
largas centenas de jovens 
que, depois de passar pelo 
INESC TEC, estarão mui-
to bem preparados para 
seguir carreiras de sucesso 
a nível nacional e interna-
cional. E os exemplos são 
muitos e bons, felizmente.

Que grandes mudanças 
serão expectáveis com a 
“Indústria 4.0”?

Tantas como as que trouxe 
a Indústria 3.0… Quero 
eu dizer que as mudanças 
já começaram, a Indústria 
4.0 já começou há muito, 
já há muitos exemplos 
disso nas nossas melhores 
empresas, até mesmo no 
calçado. Mas é um facto 
que os computadores, os 
sistemas automatizados, 
os sensores, as redes de co-
municação, a sofisticação 
no tratamento de infor-
mação, os media digitais, 
e outros, vão continuar a 

entrar nas fábricas, nas ca-
deias de fornecimento, nos 
canais de distribuição, etc.. 
As mudanças tecnológicas 
estão a provocar alterações 
nos equipamentos, nos 
processos, nos modelos 
de negócio, enfim, nas 
estratégias empresariais 
e as empresas têm de se 
preparar rapidamente para 
isso. E o calçado não será 
certamente exceção.

O Portugal 2020 já está 
em marcha e o Governo 
definiu objectivos muito 
ambiciosos. Qual espe-
ra que seja o contributo 
deste novo QCA para a 
modernização da indústria 
portuguesa?   

Que seja simples e rigoro-
so, mas com um mínimo 
de burocracia, estimulando 
e partilhando os riscos da 
inovação com as nossas 
melhores empresas e insti-
tuições. O Portugal 2020 
tem de estimular a criação 
de valor e não criar entra-
ves, desencorajando quem 
merece o apoio público, 
para ser capaz de crescer 
mais rápido e criar mais 
riqueza do que faria sem 
esse apoio.

Na sua opinião que futuro 
está reservado aos setores 
ditos tradicionais como o 
calçado, o têxtil e vestuá-
rio ou a cortiça no futuro 
da economia portuguesa? 

Se conseguirem manter a 
rota, liderando em inova-
ção como até agora foram 
capazes de fazer, o futuro 
estará nas nossas mãos nos 
tempos mais próximos. 
Para garantir o futuro, 
não há melhor do que 
construí-lo, com iniciativa 
e sempre num caminho de 
parceria. 
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PRIMEIRAS LOJAS DA VANS EM PORTUGAL
No ano em que come-
mora 50 anos, a marca 
internacional inaugurou 
lojas exclusivas em Por-
tugal. Em julho deste ano 

abriu a primeira loja em 
Cascais e em agosto a 
segunda em Lisboa.
A empresa garante que 
está a “trabalhar para fa-

zer chegar a marca Vans 
a outros pontos do país, 
através da abertura de 
novos espaços no ano de 
2017”.

É de pequenos grandes detalhes que é 
feita a nova marca de meias masculinas, 
Westmister. De fabrico 100% português e 
produzidas no norte do país, o projeto visa 
promover a identidade do produto nacional 
e conquistar os mais exigentes mercados 
internacionais. 

“Os padrões, as cores, qualidade são as gran-
de mais-valias da Westmister”, sublinhou o 
fundador e responsável da marcha, Luís Cam-
pos”. Muito mais que umas simples meias, a 
marca começa a dar cartas com um conceito 
arrojado mas pouco conhecido em Portugal.

Luís Campos, desde cedo acompanhou o 
negócio da família, mas foi aos 34 anos que 
decidiu criar uma marca própria. A forte tra-
dição familiar e a reconhecida competência 
a nível mundial foram o impulso fundamen-
tal para o empreendedor. Estas obras-primas 
de estilo e conforto estão disponíveis em 
várias lojas por todo país. Também através 
do site oficial, é possível adquirir as meias 
Westmister. A irreverência dos detalhes é 
a característica da marca que parte agora à 
conquista da internacionalização. “Do ponto 
de vista da qualidade e produto, estamos ao 
nível das melhores marcas internacionais. 
Falta-nos agora conquistarmos os mercados 
externos”.

Pequenos, grandes detalhes
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